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DE MAL A PEOR: 
No meio das festas e do júbilo, 

que a chegada ao Brazil dos dois 
heroicos avisdores provocou. uma 
noticia desagradavel veio jantai-se 
ás inumeras coisas desagradáveis, 
que a este malfadado país tem sido 
oferecidas, em penitencia dura dos 
seus erros. 

Os jornaes ananciaram o aumen- 
to da circulação fidaciaria em mais 
500:000 contos, E" assim que os 
governos procaram corrigir os seus 

desatinos; e, emquanto se não vo- 
tam as propostas de finanças, que 
vão deixar o país sem camisa e de 
rastos a economia nacional, vão-se 
fabricando notas do banco ás tone- 
ladas, abarrota-se o país de papel- 
moeda, numa incons “iencia crimino- 
sa, que ha de ser paga bem doloro- 
samente por todos nós. A isto se 
chegoa com as experiencias finan- 
ceiras que se conhecem e os falidos 
expedientes de administração que 
só podem conduzir á raina. 

O país, que dizem rico, está tal- 
vez em vésperas de falencia; mas 
gasta-so à larga; sustenta se uma 
burocracia, improvisada e inatil 
em grande parte; mantem-se um 
exercito, que excede as necessidades 
nacionaes da defesa publica; alarga- 
“ram-se os quadros do funcionalis- 
mo, sómente para apichar afilha- 
dos incompetentes; e, como não ha 
dinheiro e ainda não houve tempo 
de esfolar saficientemente o contri- 
bainte, faz-se trabalhar a máquina 
de estampagem da nota, para far- 
tar as fomes dos que so não calam 

-senão com o estomago repleto. 
Chegou a hora de se dizer ao 

país as grandes e definitivas ver- 
dades. À guerra, que tem servido 
para desculpar muita coisa, servo 
ainda para explicar a situação an- 
gustiosissima em que nos debate- 
mos. Mas era já tempo de se fazer 
um esforço supremo para nos sal- 
var, porque estamos á beira de 
uma catástrofe, 

O cambio entrou na casa dos 
três, é ninguem sabe até onde ele 
poderá ir, no facil pendor em que 
se encontra, E 

Vivemos dia a dia de expedien- 
tes perigosos. Arruinamos o resto 
duma economia, que podia ser 
próspera, e acordamos uma bela 
manhã ás portas da bancarrota. 

Dificultamos a existencia de 
todas as clusses—e algumas bem 
eraclmente se arrastam já, A vida 
cara entrou definitivamente nos 
costames nacionses, E" am horror 
o que se passa, Para onde vamos? 
Pergunta-so de todos os lados. Va- 
mos para o cahos, vamos para a 
ruina, vamos para a catástrofe ir- 
remediavel e iminente. 

Pois é preciso parar a meio dela; 
e dizer aos homens que nos gover- 
nam que a demência nanca foi um 
processo normal de vida politica e 
administrativa, 

Fabricar mais notas é um crime 
monstruoso, O que & necessario & 
tornar prodativas as fontes econó- 
micas nacionais; reduzir ao indis- 
pensavel os quadros do funcionalis- 
mo; dar ao pais apenas.o exercito 
de que êle necessita é não trans- 
formar os agentes de segurança é 
de defêsa em factores de ruina e 
de morte. 

Acabe-se de vez com” todas as 
dissipações. Não ha moralmente o 
direito de pedir sacrifícios ao país, 
antes do se lhe mostrar que huma- 
mnamente se foz tudo para o poupar 
a novos encargos, i 

Gasta-se demais, esbanja-se de- 
mais, o sastenta-se uma vida arti- 
ficial de aparato, á custa de mis- 
tificações financeiras. 

Pois o país está 'cançado de ser 
governado por taes processos. 

No provinci. sofre se, como se 
sofre nas cidades, E" uma onda de 
descontentamentos e de desesperos 
que alastra continaamente, 

E os politicos tripudiam sobre a 
miséria nacional, cada vez mais 
clamorosa e sofredora, 

O país pede pão e atiram se-lhe 
já cara, por escárneo, panhados de 
notas do Banco de Portugal. A'ma- 
nhã, essas notas, que, no fundo, 
são uma moeda de mentira, aju- 
darão a sabir o pão que se come, 
o fato que se veste, a simples ca- 

misa lavada que se muda. Serão 
mais insistentes ainda e mais jus- 
tificadas as reclamações dos que 
trabalham? 

O governo fará girar constante- 
mente a máquina do dinheiro falso, 
e nós  encontrar-nos-emos perante 
o estrangeiro na situação miserá- 

| vel de quem não tem mueda sólida 
| para efectaar as mais ibsigaifican. 
tes transacções. 

' Ficaremos, -ntão, insolventes? 
Resignar nos-emos ás possibilida- 
des internas? E os encargoa certos 
a coja satisfação se não póde fagir? 

Andam para aí ans financeiros 
improvisados u clamar que estabi- 
lisêmos o cambio. Mas o cambio é 
essencialmente um refl xo do nos- 
so viver ecinónico e não é com 
expedientes momentâneos que ele se 
resolve. Restubeleça-se a confiança 
e o jaizo; administre-se com par- 
cimônia, façam-se córtes efectivos 

jnss despezas sapórflnas; govorne- 
|se bem, e tado virá como por en- 
| canto, devagar. 

Neste desgraçado e tamultaário 
viver de hoje é que tudo se trans 
torna e afunda, Primeiro a cons- 
ciencia duma situação perigosa, 
que a toda » hora se agrava; de 
pois, não sabemos ss o proprio sen- 
timento da conservação, essencial 
na vida dos individuos e das na 
ções. 

Salve se o país com dignidade, 

pondo o bom-senso onde tem esta- 
do apenas a nulidade, E' já um 
pouco tarde para tentar a salvação 
suprema, mas ainda não soou a 
hora desesperada dos rebates finaes. 

O DEMOCRATA é o jor- 

mal republicano de malor 

tiragem e circulação que 

se publíca na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

- 

Imprensa 
SRS RR a a 

Ainda que tarde, folicilâmos os 
nossos colegas O Regionalista, 
das Caldas da Rainha e O Povo 
do Norte, de Vila Resl, pelos 
seus aniversarios, desejando a am- 

bos a continuação da sua existen- 
cia é muitas prosperidades, 

om 

Santos populares 

O Santo Antonio, o S. 
Joioeo S. Pedro tiveram 
as suas festas, Contudo ne- 
nhuma delas foi alôm dos 

costumados folguêdos notur- 
nos em que o sopeirâme se 
apresenta como principal 
elemento, divertindo-se à va- 
ra larga... 

Na policia nada se regis- 
tou de importante o que não     
quer dizer que mais tarde se ;sendo posto: em liberdade o 
deixem de tazer registos... .ex-cornel sr. João de AI- 

Réles 
a de mm co + 

E" voz geral que o Demo» 
erata vai ser querelado em 
consequencia de no chamado 
congresso distrital do P. R. 
P. haver um cavalheiro que 
pomposamente se intitula 
doutor sem .para- isso estar 
habilitado com o respectivo 
diploma, que o foi denunciar, 
lendo e comentando a seu 
bel-prazer uma local sobre 
essa reunião aqui inserta 
com o desassombro proprio 
de quem ha muito vota a 
certos homens: representati- 
vos do regimen o mais pro- 
fundo despreso por o que de 
prejudiciaes teem sido à na- 
ção. 

Escusado será dizer que 
venha o que vier não nos 
abala, não nos intimida nem 
nos tira O sôno, Acostuma- 
dos a toda a especie de per- 
seguições, ainda as mais 

acintosas, certamente que 

não será desta que O Derno- 
crata terminará os seus dias 
embora isso pese ao doutor 
béra transformado em baixo 
denunciante para não des- 
merecer no conceito em que 

é tido pelos correligionarios, 
orgulhosos de tão bôa com- 
panhia. 

Este; caso, definindo um 
caracter, presta-se para ser 

comparado com outros a que 
havemos de aludir, demons- 

trando até que ponto tem 
chegado a vilêsa dos nossos 
adversarios sempre que en- 
contram ensejo de dar ex- 
pansão aos seus odios repra- 
zados, com o intuito de ns 
fazer calar á força. 

Mas que mania... 

Depois de eserito e com- 
posto o que ní fica, bate-nos 
á porta o meirinho com o 
mandado do sr. juiz da co- 
marca, intimando-nos a pres- 
tar declarações ácerer da lo- 
cal do n.º 730 intitulada— O 
congresso—e bem assim a 
declararmos o nome do seu 
autor. 

Falaremos, falaremos. 

Congresso Beirão 

O Democrata. far-se-á re 
presentar pelo seu colabora- 
dor Humberto Beça, que pa- 
ra esse fim já se encontra 
em Coimbra. 

o 
mm 

A Didra 
O sr, presidente do minis- 

terio mandou para os Aço- 
res, como indesejaveis, o te- 

nente-coronel Liberato Pin- 
to, o coronel Xavier Pereira 

e o capitão Feliciano da Cos- 
ta, ultimamente detidos por 
motivo de ordem publica,   

Ad viros egregios Gagum et Sacaduram Ca- 
bralem qui, per coelos ante ab aliis nunquam 
tentatos, ad oras brasilenses advenérunt 

(Aos egregius herois Gago e Ssgulura Cabral que, por 
ceus nanca doutrem percorridos, cheguram av Brazil) 

ce O es 

Proeclarissima Gamae gloria est 
Per orbem divulgata, 
Lusiadarum versibus in saccula 
Memoria celebrata. 

Fragilibus carinis aequor têmidum 
Animose sulcavit, 
Terrae marisque cdsibus oppressus 
Ad Indiam penetravit 

Muttos labores pértulit, invictus, 
Ad omnia paratus, 

Et crudelia fata vicit, patriae 
Amore elatus 

Sed in proesenti, lusas gloria gentis, 
Duo heroes famam 
Et nomen generis in astra ferunt, 
Aequant virtute Camam 

Non salsa vada, classe levi findunt, 
Navi, autem, aerea, 
Periculis jactati, faciunt viam 
Per spatia actherea 

Per varios casus, tandem brasilenses 
Ad oras adventrunt, 
Ad quas, otim, Alvaris Cobralis 
Naviígia accessérunt. 

Sed, O macti virtute, patria vos, 
Memor, veneratura, 

Nomina vestra temporis edacis 
Vis nunquam deletura. 

Primi estis, Lusorum ingens honor, 
Qui, omnia superantes, 
Certi cursus Atlanticum transterunt 
Per nubes se librantes! 

Proclarissima é a gloria de Vosco 
da Cama, espalhada por todo o an 
doe cuja memoria eternomente re 
tembram as estâncias dos Lusiados. 

Em frageis "caravelas, 0 timido 
Oceano, intrépido, sulcou, e, cercado 
de perigos de terra e mar, aportou à 
India 

Invicto, muitos trabalhos suportou, 
disposto a tudo: é, estimulado pelo 
amor da patria, duras fatalidades 
levou de vencida, 

Mas hoje dois herois, gloria do £po- 
vo português, exaltam até aos astros 
a fama e n nome da sua raça, igua- 
tando no merecimento o proprio Gama 

. Não sulcam o mar em ligeiro na 
vio, mas nina acronave, rodeados 
de perigos abrem caminho pela am- 
plidão dos Ceus ! 

Finalmente atraves de brovações 
varias, chegaram às praias brasilei- 
ras- onde outrora aproaram as naus 
de Pelro Alvares Cabral! 

Mas, é insignes benemeritos, a pa- 
trig reconhecida hade venerarmvos e o 
rigor do tempo destruidor Jámais obli- 
terará os vossos momes. 

Honra ingente dos lusos, fostes os 
Primeiros que, conscientes do roteiro, 
por sobre as nuvens atravessastes O 
Atlantico ! 

Ss. 

  

meida, que já se encontra 

afazeres particulares. 
Mas afinal, do que se tra- 

tava? ! 
aaa | 

Numa carta circular en- 
viada aos jornaes o sp. dr. 
João de Almeida torna-publi- 
co que está inteiramente fóra 
de toda a politica, de-qual- 
quer partido que seja, e pede 
nos seus amigos e pessoas. 
das suas relações que nem. 
na palavra politica -lhe ta- 
lem. Diz, por ultimo, que, 
esbulhado sem lei nem pro- 
cesso, nem motivo que o jus- 
tificasse, dos haveres e re- 
galias conquistadas em 32! 
anos de serviço ao país, se 
vê obrigado a viver do seu 
braço e o tempo mal lhe 
chega para angariar os meios 
de subsistencia da familia. 

INTáUSTO 
Os empreiteiros dessa coi- 

sa à que chamam congresso 
distrital do P. R. P, querem 
á fina força que nós digâmos 
com eles, isto é, que aquilo 

foi tão surpreendente que 
tocou as raias do especua- 
lundrifico. 

Pois então seja, se nisso 
fazem gosto. Damos-lhes es- 
se prazer. Mas sem exemplo, 
porque a respeito de falsear 
a verdade é coisa que cá em 

| em Aveiro, entregue aos seus, 

  casa se não usa nem usará 

  

Notas mundanas 
Foi pedida em casemento por seus pues 

Zara o sr. Ventura Augusto dos Sentas 
Botelho, socio gerente da firma Boteino 
& Filhos, da praça do Porto, a sra D. 
Rosina Estrela de Lima Castro, 'dilecta 
filha do nosso velho amigo e indefectivel 
republicano, sr- Alfredo Augusto de Lima 
Castro, que durante muitos anos residiu 
nesta cidade, gosando de estima Publica. 
' Antecipamos aos noivos sinceros para- 

e: 
== Passou ontem o aniversario natá- 

ticio da sra D. Alice Beça de Brito, 
dedicada esposa do tenente da administro- 
são militar, Alfredo de Brito. 

As nossas felicitações. 
== Efeciuowse em Albegaria-aVa 

tha oentace do sy. dr.Carlos Luis Ferreira 
com a sr.a D. Gloria da Silva Paulá, 
revestindo a cerimonia caracter intiwo. 

Muitas venturas. 
= 4º mesma vila regressou de Mu- 

aus O nosso assinante e amigo sr. Anto- 
nio Romualdo Costa, a quem cumprimen- 
temos. 
== Regressou de Entreos-Rios O sr. 

Antonio da Maia. 
=== Tem estado em Aveiro 

O nosso pregado amigo e con- 
terraneo José de Souza Lopes. 
que dentro em breve conta par: 
tir de novo para Benguela on- 
de o chamam os negocios da 
sua importante casa comercial. 

= + 

Escola Primária Su- 
perior 

nau 

Os trabalhos do ano jecti- 
vo coneluiram neste estabe- 
lecimento de ensino por uma 
exposição de lavores seguida 
de sessão soléne com a pre- 
sença de todos os alunos é 
professores, que deste modo 
fizeram as suas despedidas 
de encerramento. 

Os exames do 3.º ano 
principiam hoje,   
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O DEMOCRATA 

+: COMECE TOS PEDE CEraURÃR 

Companhia de Seguros ULTRAMARINA 
FUNDO DE GARANTIA . . 20.000800 000800 FUNDO DE 

POR OLIVEIRA DE AZEMEIS 

DE LANTERNA EM FÓGO 

O sr, dr, José d a Ponte Lédo em 

REZERVA «+ 400.000800 

432.000800 
Desernbolso decada acção . 
Cotação na Bolsa .. 

10400 
RS 1 /2H00 

Seguros maritimos, terrestres, agricolas e postaes 
  é 

DEBE CEDER 

WATER-POLO 
denis 

O Club dos Galitos pro- 
porcionou-nos no ultim» do- 
mingo um novo sport, desco- 
nhecido da maioria da cida- 
de, queacorreu ás margens 
da ria para presencia-lo, 
aplaudindo e... gostando. 

--- Rua do Caes, 13 --- 
HERTHA: PHPHerRTErA: 

“O Democrata, 

Assinaturas 

(Pagamento adegutado) 

Portugal, ano 
Semestre, . 
Colonias, ano. 
Brazil e estrangeiro, ano 

Anunciom 

2 | Genio é na Oliveirinha, 

== Casou no principio do mes em 
Mamodeiro a filha unica do sr. Manuel 
Antonio Camelo, com José Marques Vieira, 
causando certa estranhesa o facto de os 
noivos irem na moite seguinte d sua 
unido carregar estrume para Aveiro. 

Os comentarios que teem sido feitos, .. 
== Faleceram: aqui o velho Vicente 

Constantino Ba- 
ratojo. 

E: 

Eixo, 19 de jus! o 

Foi'um water-polo que é | Por lihha; (1.d pagina) 
nada mais nada menos que!  « (zapagina). 
o foot-ball na agua. is 

Na realidade interessante, | 
pena foi que a tarde estivesse | 
tão desagradavel e ventosa, 
o que não impediu, porêm,, 

Conhecida aqui da chegada 
dos nossos aviadores ao Rio de 
Janeiro, foi enorme a alegria, 
queimando se inumeros fogue- 
tes, repicando sinos e a fafrica 
dos srs. Abreu silvou largo 
tempo. 

A" noite houve marcha lumi- 

— autoclassificação 
Depois da estupides e da imbecilidade | calunia, As suas palavras pesavam e eram 

vem a parvoice. Eis a razio por que, dan- | verdadeiras sentenças. Os julgados, porém, 
do a primasia ao sr. dr, Anibal Cardoso | não mudaram de rumo e ávante seguiram 
de Freitas, a estas hoPas ainda indeciso na | sempre, redobrando de cobardia, requintan- 
preferencia das situações que” creou, forço- | do de maldade. Foi antes, muito antes, de 
ssamente tinha de, em seguida, me ocupar /o Mário Guimarães lhe dizer de viva voz 

$zo 

Contagem pelo linometro corpo 8. Perma 
nentes, contrato especial, 

Dn 

Toda a correspondencia ado sr. dr. José da Ponte Lédo, brazileiro | que ele era capaz de se enforcar por cinco 
nato transportado a Portugal para, adornado | reis; antes, muito antes, de cortar as rela- 
>com uma carta de - bacharel, que a pro-|ções comigo por ter entregue á familia de 
Ftecção confeccionou em teimosia na pacien-! sua esposa a conta dos meus serviços. O 
dria do professorado, poder matar a vida ás | tempo foi correndo e os esbaços tornaram- 
sesquinas sem reccio de ser entregue ao |-se linhas firmes. Sempre no meu velho 
geoverno. Quando este conselheiro Zé cursava | 
sa faculdade de direito, para que teve sem- 
pre certa embirra, com assiduidade fre 
squentou as casas de jogo, revelando exce. 
pcionacs aptidões para a batota, uma da: 

Mormulas mais intrincadas da sciencia da 
exploração do alheio e que mais rapida 
mente conduz á degradação moral. Logo 
so primeiro ano do curso de tavolagem 
mostrou á clarividencia que errada tinha 
sido a sua escolha para o direito e que 
os olhares perspicazes dos seus perceptores 
mão tinham distinguido, no fundo nebuloso 
«la sua alma, a verdadeira vocação do edu- 
«ando, O bacharelato teve, por vantagem 
propria, o proporcionar-lhe o ensejo da sua 
estreia, tio auspiciosa quão reveladora das ! 
suas qualidades moraes (autentica revelação 
edum genio), abrindo caminho à nata ten- 
adencia e apontando-lhe em horisontes riden- 
mes o seu destino, a desventura da nossa 
gsocledade. Foi o jogo que lhe grangeou a 
Daria; ha de ser o jogo que o ha de gu 
dar nos zenites da admiração oliveirens 
ZSe não fôra“a tavolagem, não teria a opor- 
Ftunidade de conhecer e estreitar relações 
ecom o famigerado Castro-Leão, não teria 
asido eleito para a direcção da Cooperativa 
ade Oliveira de Azemeis, aonde, com habili- 
adosos comprovados, formaram a mais ter- 
grivel confraria, como o. atestam as  primo- 

osto vigiava a marcha dos acontecimentos, 
scutava O tropel da corja a que se foi 
untar o revoltado de outrora. O) que então 
iz, faço-o hoje: castigo os que prevaricam, 
utopsio a malandragem. E' a harmonia 

das consequencias, incompreensivel para 
muita gente mormente para os que anceiam 
locupletar-se com o alheio, arrepanhando as 
migalhas do mendigo, rindo-se das lagrimas 
da miseria, do pobre. O sr. dr. José Lêdo, 
enfatuado, declarou no juramento que não 

lera meu inimigo, pois somente me olhava 
com despreso e nojo. Despreso e nojo que 
despontaram no seu intimo depois que 

' recorri ao poder judicial para o obrigar e 
| Os seus à pagarem-me o que me deviam! 

Mas adiante porque é necessario ouvir as 
suas afirmações de hoje e” compara-las, pa- 

ira juizo seguro do seu . caracter, com as 
jque proferiu outrora. Este advogado sem 
clientela declara que ele e os seus compa- 

' nheiros não veem responder-me, refutando- 
!'me, porque não me ligam importancia; E! 
mais uma falsidade. Se tal fosse o motivo, 

!munca pronunciavam o meu nome, nunca 

[Se intertinhara a aventar infamias para espe- 
sinhar a minha reputação, A todos os mo- 
mentos, pelo contrario, me ensopam o no- 

“me com o seu odio implavel, en todas as 
conversas me esfaqueiam a dignidade, por 
todos os cantos propalam as peores menti- 

Tosas escamoteações de que ainda hoje se | ras contra mim, E eu,na imprensa, continão 
queixam a escrituração e cofres da mesma ja zurzilos, a patentear as pustulas ida 
Cooperativa, Este advogado, sem cansas | sua alma, e ninguem, ninguem aparece a 
nem clientela, faz. parte do corpo dorente defender-se. Não é, portanto, o desprezo; é, 
sda escola. comunista dos “Castros-Ledes, 
para onde entrou em feliz escolha, graças á 
Dos sorte dum encontro como st, Castro 
Leão, ilustre decano da escola, num meio 

mesma dama. O jogo é um alfobre de 
“vícios aonde. reverdece altivamente o da 
bebedeira, como ainda no penultimo sabado 
foi demonstrado pelos actos que se desenr- 
rolaram nesta vila durante as manifestações 
a Sacadura Cabral e a Gago Coutinho. 
Nesse dia de grande regosijo nacional hou- 
ve, por mera coincidencia, um opiparo jan- 
tar pego pelo jogador do Club desta santa 
terra, aonde os-convivas eram  quasi todos 
os parceiros. Os oradores inscritos para 
falar às maçãs, para enebriar as multidões, 

sairam desses convivas após a bem regada 
refeição. Um deles, o ilustre dr. Albino 
Reis, ornamento “do fôro e companheiro 
dos ditos, enebriou-se primeiro que as 
amultidões, entorperendo-se-lhe a voz. 

Foi um verdadeiro fiasco (com tristeza 
vo digo!) acompanhado de baile ao ar livre 
pelos distinctos dançantes dr. Anibal Frei- 
áas e escrivão Horacio Ribeiro, duas figu- 
ras em destaque pelas. rubras 
que dos seus olhos ' pisqueiros se despren- 
diam em reverberos de Farrabraz. Eram 
a guarda avançada do grosso da.,. bebe- 
deira (uasi todos Castros-Leões)  aquartela- 

«+ do em ultimo e propositado retoque para 
as bandas de Cidacos, 

Mas vamos ao fotografado 
as suas frases, recolher-lhe as 
sões. 

escutar-lhe 
suas conclu- 

so % 

O sr. dr. Lêdo, testemunha que jurou 
falso, tem no seu passado, e anterior à 
constituição da sucia dos Castros-Leões afir- 
mações tão peremptorias, tão concludentes, 

que num gesto firme de verdade se pode 
afiançar que jamais houve pincel que tão 
fielmente copiasse a natureza. A autofotogra- 
fia ê nitida e perfeita, Ouçam. Numa cam- 
ipanha jornalística que os meus principios 
eevantatam um dia, o sr. dr. Lédo; num 
stemeção de revolta e nojo, disse áqueles 
ue eu fustigava, que se tinham dignidade, 
ombridade, honradez viessem para à rua e 
ara a imprensa 'combater-me, refutar-me se 

godiam mas que não andassem por detraz 
cá cortina e pelo soalheiro a morder-me o 
aracter; issa era proprio dá infamia e da 

centilações , 

jcomo'o afirmou o sr, dr. Lédo, a infamia 
ea calunia servindo de arma aos que não 

| teem dignidade, hombridade, honradez. 
| E' ee que o afirma e nós devemos 
acredita-lo, porque, julgando ser vituperio, 
é uma autentica confissão, uma perfeita 
Eadteeladeiiradão corroborada pelas tristes 
| mutações duma vida vivida, 
| Tenho ainda mais provas desta asserção; 
mas como o espaço escasseia, no proximo 

[no seguindo a mesma ordem de ideias con- 
tarei mais um «passes deste exímio bato- 

teiro, ' 

| Lopes d'oliveira 
Medico 

- Do 

| O Democrata vende-se em 
| Aveiro no Quiosque Raposo, da 

: Praça Marquês de Pombal. 
| aaa E ad 

| ARTIGO 
la eta 

| Pertence ao antigo Jornal 
pde Nolicius, da Porto, o ar 

[ligo que hoje inserimos em 
“fundo sobre a situação do 
país. Quem será capaz de 
icontestar as verdades nele 
| contidas? Quem será. capaz 
ide negar ao jornalista o di- 
reito de assim falar? Quem 
será capaz de desmentir o 
'que tão claramente se acha 

evidenciado, sem que um 

lampejo de luz apareça a ilo- 
minar os cerebros daqueles 
a quem é atribuida a origem 
de semelhante descalabro? 

| De mal a peor, sim. E 
inão ha maneira: de pôr ter- 
mo a este estado de coisas! 

os oito teams de fazerem o 
seu jog'—a nadar... 

O grupos que jogaram vie- 
vam do Porto,pertencendo ao 
Sport Club e Club Escola 
Nautica. 

Taes foram as excecionaes 
condições que na nossa bela 
rir encontraram que pela Li- 
ga Portuguesa está delibera- 
do vealisar aqui os campeo- 
natos de Portugal, “os maio- 
res certamens natatorios. 

Muito nos apraz registar 
estu escolha, que nos pro- 
porcionará  magnificos e 
curiosos espectaculos. 

AGRADECIMENTO 
core 

Jacinto José da Silva Cus- 
caes e familia veem por este 
meto agradecer a todos quantos 
lhe manifestaram "os seus sen. 
vimentos por ocasião do desas- 
tre na estação de 
Bairro, que vitimou o seu ado- 
rado Artur Cascaes, protes- 
tando-lhes eterno reconhecimen 
to. 

Quintans, 28 de junho de 
1922. : 

— e 8. cm 

Ãos nossos assinan- 

tes de Verdemilho 

e assinantes de Verdemilho e 
Aradas de que deixou de ser 
cobrador deste Jornal na 

| freguesia um cavalheiro que 
dá pelo nome de Manmel Du-, 
arte Maio, q) qual “depois de 
nos ter roubado à importan- 
ciu de 11860. correspondente 

nuel Nunes Freire (10800) apa- 
receu a declarar numa corres: 
pondencia do Camaleão—eles 
Juniam-se—gue, por não estar de 
acordo com « politica do «Demo- 
eratas nenhuma cresponsabilida- 
de tem nos escritos que ele pu 
blicar da sua tenra. 

O gatuno, que é tambem um 
refinadissimo malandro, além 
de garoto, não está de acordo 
com a politica deste jornal, 
mas tão identificado se achava, 
ainda dias antes daquilo apa- 
recer, com o seu director, que, 
em carta, lhe pedia para con- 
sentir que um dos seus filhos 
fosse o padrinho duma creança 
prestes a vir á lua!   

Oliveira do. 

Prevenimos os nossos amigos | 

Por aqui podem os leitores! 

“dirigida a este jornal deve 
'ser daqui em diante envia- 
da para a têua Miguel Bom- 
barda, n.º 28, 

avaliar do caracter do safar- 
dana, cuja dedicação a. este se- 
manario fica por de mais reve- 
lada no roubo que lhe acaba 

ide fazer com inaudito descara- 
mento, em tudo semelhante ao 
dos que lançam mão. de expe- 
pdientes varios para governar a 
vida. 

so 
Serviço Farmacentico 

EAR 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Reis. 

Queres à vida 

mais barata ? 

Trabalha o maximo, 

Consome o minimo, 

«“vescinde do superfluo, 

Condena o luxo, 

Ce am 

CORRESPONDÊNCIAS | 
Verdemilho, 28   Decorreram este ano muito animados 

|os festejos ao S, João, tendo saldo, na 
vespera, o tradicional carro triunfonte 

[com o estafermo, que percorreu o itene- 
|rario até à igreja do Outeirinho pelo 
meio das fogueiras e acompa- 
nhodo de enorme multidão que 
emprimia-ao cortejo uma impo- 
nencia jamais ultrapassada. 

| Vieram assistir as - músicas de 
Ílhavo e Vagos, houve ilumina- 
| ção, fogo, missa cantada e pro 
[cissão, sabendo nós que em to | 
dos os habitantes da freguesia 

| deixou as mais gratus recor: 
| dações tudo quânto se fez em 
[honra do Precursor santo q 

tas rasões que para isso exis. 
| temas 

| “a 

Costa do Valado, 29 

Decorreram com a moxima ordem e 

alegria os festejos ao orágo da Oliveiri- 

| ls que no domingo vestiu as suas me 
lhores galas em honra de Santo Antonio: | 
O arraial da vespera esteve bastante ani 
mado, queimendo-se fogo com abundancia- 
Tanto a festa de igreja como a procissão 
á altura dos que lhe imprimiram o cos 
tumado brilho, vendo-se as ruas por onde 

[esta passou todas juncadas e repletas de 
povo durante O seu desfile. As musicas, 
gue só dseceram dos corétos depois das 4 
horas da manhá de domingo, tambem fo- 
ram muito apreciadas, pelo que não re- 

| gatcamos louvores a quem os merece, 
brincipalmente ao. juis da festa, sr; 
David Manuelão, que bestonte trabalhou 
pare 0 bom exito obtido desde o seu início, 

nosa encorporando-se tudo que 
de mais distinto existe em Bixo: 
professorado, alunos, autorida- 

| des, proprietarios e imenso povo, 
| realisando se q seguir uma ses- 
são á qual presidiu o gr. João 
de Pinho Brandão que fes o 
elogio da heroica jornada, se- 
guindo-se o dr: Alfredo Coelho 
de Magalhães, que produziu 
uma arrebatadora oração, sen 
do aclamado com delirio. 

A comissão encarregada da 
egecução do programa compos- 
ta pelos ilustres professores 
João Pinho Brandão, D. Caro- 
lina de Melo e D. Benilde 

| Brandão, é digna dos maiores 
elogios. é 

Idem, 25 

Joaquim da Silva Pinto, viu 
vo, de 70 anos, natural de Ca” 
nelas. concelho de Estarreja 
caiu dum carro que aqui o con” 
duzia, fracturando o craneo 
de que lhe resultou a morte ho- 
ras depois. 

Viera em companhia dum 
seu irmão ultimar um negocio, 

O seu cadaver foi conduzido 
para aquela freguesia, 
grande acompanhamento. 

Lamentamos a triste 
rencia. 

  
com 

| Farmácia 
| Vende-se a farmácia Ri- 
beiro, em Aveiro. 

|» Ptratar com o proprie- 
tario na mesma, 

Í 

ENDE-SE um bom 
predio com magni- 
fico quintal, com 

arvores de fruta e vinhas, si- 
aos recibos dos srs. Antonio |que a mocidade de Verdemilho to ua Rua de Santo Antonio. 
Simões Sarrico (1860) e Ma-| presta o maior culto pelas mui-| Para tratar com José Au- 

“gasto Fernandes nº Rua da 
| Estação, casa J. Martins de 
Melo, L.da=-Aveiro. 

| 
| 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem da 

Rodrigues Pinho 
Ei 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 

Regenerante 

os ema 
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